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E s t a  p u b l i c a ç ã o  retrata o pensamen to  u n â n i  
me e c o e s o  do g r u p o  (Pesquisa+ATER+Produtor), q u e  se r e u -  
n i u  em Dourados-MT n o s  d i a a  02, 03 e 04 d e  a g o s t o  d e  1977  
n a s  d e p e n d ê n c i a s  d o  C e n t r o  ~ e d a g ó g i c o  d e  Dourados  (CPD). A 
r e u n i ã o  t e v e  a f i n a l i d a d e  d e  a t u a l i z a r  o  S i s t e m a  d e  Produ- 
ç ã o  p a r a  a c u l t u r a  do a r r o z ,  c u j a a  normas t é c n i c a s  eram, 
a t é  e n t ã o ,  o f i c i a l m e n t e  c o n d a n s a d a s  na  série c i r c u l a r  n o  
38, d e  j u l h o  d a  1975 .  

0 s  t r a b a l h o s ,  c o n s t a r a m  d e  a n á l i s e  do d o c g  
m e n t o  a n t e r i o r  com e l i m i n a G ã o  d e  d e t e r m i n a d o s  i t e n s  a a- 
c r é s c i m o  d e  o u t r o s .  E s s e s  r e t o q u e s  fo r am Fundamentados  n a s  
i n f o r m a ç õ e s  d a  p e s q u i s a  e n a s  e x p e r i ê n c i a s  acumuladas  p e l o  
d u o  ATER-PRODUTOR. 

Após r e e s t u d o  a c u r a d o  d a  r e a l i d a d e  sóc io -=  
conomica  e r e a n á l i s e  c r i t e r i o s a  d a s  d i v e r s a s  v a r i á v e i s  i n g  
r e n t e s  a o  p r o d u t o ,  d e t e c t o u - s e ,  como d a  vez  a n t e r i o r ,  a e- 
x i s t ê n c i a  d e  d o i s  e x t r a t o s  d e  p r o d u t o r e s ,  d a i  s u r g i n d o  a 
n e c e s s i d a d e  d e  a p e n a s  a p e r f e i ç o a r  o documento já e x i s t e n t e .  

No f i n a l ,  chegou- se  a um c o n s e n s o  comum, 
d o  q u a l  r e s u l t o u  a e l a b o r a ç ã o  d e s t e  documento,  q u e  v i s a  
f o c a r  e l i s t a r  t e c n o l o g i a s  em c o n d i ç õ e s  d e  serem u t i l i z a -  
d a s  a n i v e l  d e  l a v o u r a ,  com m e l h o r e s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  i n -  
c r e m e n t a r  a p r o d u t i v i d a d e .  

E s t e  t r a b a l h o ,  tem p o r t a n t o ,  a d e s p r e t e n -  
c i o s a  i n t e n ç ã o  d e  ser Ú t i l  ÈIS 1 n s t i t u i ç Õ e s  a f i n s  c e r t o  d e  
q u e ,  em assim s e n d o ,  estará b e n e f i c i a n d o  d i r e t a m e n t e  o no= 
s o  p r o d u t o r  r u r a l ,  r a z ã o  m a i o r  d a  e x i s t ê n c i a  da  P e s q u i s a  e 
d a  ~ s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a .  



CRRACTERfST1CAS DO PRODUTO E D A  R E G I Ã O  SOB 
I N F L U E N C I A  DO SISTEMA DE P R O D U Ç A O  

1 - I N T R O D U Ç Ã O  

O a r r o z  é uma c u l t u r a  largamente  exp lorada  
em toda  a  Região da Grande Dourados, havendo inúmeras pro- 
p r i e d a d e s  ded icadas  ao seu c u l t i v o .  O n í v e l  t e c n o l ó g i c o  de 
e x p l o r a ç ã o ,  pode s e r  considerado de médio p a r a  bom e  o  t rg  
q u e j o  c u l t u r a l  dos p r o d u t o r e s  a t i n g e  i n d i c e s s a t i s f a t ó r i o s .  

A á r e a  ocupada p e l a  c u l t u r a  nos munic íp ios  
contemplados p e l ~  Sis tema de Produção,é de aproximadamente 
300.000 ha. A p r o d u t i v i d a d e  média g i r a  em to rno  de 1.200/ 
h a .  

U m  dos mais s é r i o s  problemas que tem l i m i -  
t a d o  a  produção nos Ll t imos t r ê s  anos  a g r i c o l a s ,  prende-se  
à i r r e g u l a r i d a d e  na d i s t r i b u i ç ã o  de chuvas,  a c a r r e t a n d o  a  
o c o r r ê n c i a  de  c o n s t a n t e s  ve ran icos  nas  f a s e s  c r í t i c a s  da 
c u l t u r a .  Esse f a t o  tem determinado,  de  ano para  ano,  que 
a g r i c u l t o r e s ,  que detem a  posse  da t e r r a ,  optem p e l a  éxplo  - 
r a ç ã o  da s o j a ,  em s u b s t i t u i ç ã o  ao t r a d i c i o n a l  c u l t i v o  do 
a r r o z .  

O mesmo não s e  pode d i z e r  do g rosso  do c o ~  
t i g e n t e  de r i z i c u l t o r e s ,  que s ã o  a r r e n d a t á r i o s  e  não podem 
c o r r i g i r  o  excesso de ac idez  dos s o l o s  - Condição " s i n e  
qua non '  pa ra  a  implantação da c u l t u r a  da s o j a  - por f a l t a  
d e  g a r a n t i a s  r e a i s ,  e x i g i d o s  p e l o s  a g e n t e s  f i n a n c e i r o s ,  
na obtenção de Financiamentos ,  pa ra  a  a q u i s i ç ã o  de c o r r e t i  
v o s .  Esse problema, acen tua-se  nos munic íp ios  de Ponta Po- - 
r a ,  Amambai, Rio B r i l h a n t e  e  S i d r o l â n d i a  e  ganha conotaGão 
e s p e c i a l ,  de quase  problema s o c i a l ,  no município  de  Maracg 
jÚ, onde es t ima-se  que,  aproximadamente 70% ?os a g r i c u l t o -  
r e s  s ã o  a r r e n d a t á r i o s .  

2  - I M P O R T A N C I A  DO PRODUTO 

Apesar de todos os  problemas que a  c u l t u r a  
tem experimentado no d e c o r r e r  dos anos ,  o  a r r o z  é, a i n d a ,  
o  segundo produto em exp loração  na r e g i ã o .  Estima-se que á 
á r e a  c u l t i v a d a  e s t á  em to rno  de 300.000 ha. 

3 - D E S C R I Ç Ã O  G E R A L  DAS A R E A S  P R O D U T O R A S  

3 .1  - TOPOGRAFIA 

A t o p o g r a f i a  r e g i o n a l  pode s e r  c a r a c t g  
r i z a d a  como do t i p o  plano e  levemente ondulado. 



3.2 - ÇOLO 

Segundo estudos real izados pe la  Oiv i -  
são de Pesquisa ~edo lóg i cas  do M i n i s t é r i o  da Agr icul tura,  
em consideração as ocorrências mais comuns e rspresentat i -  
vas da área: 

A - Solos com horizontes B ~atossólicos 

A . l  - L.V.E. (Latossol vermelho Escuro) 
A.2 - L.R. (Latoas01 ROXO) 

B - Solos com hor izonte B Textura1 com íir- 
g i l a  de Atividade A l t a  

6.1 - T.R.E. (Terra Roxa Extruturada La- 
tossó i ica)  

8.2 - P.V.A. ( ~ o d z ó l i c o  Vermelho Amarelo 
Equivalente EutrÓfico) 

C - Areias Quartzozas ~ i s t r ó f i c a s  

4 - CLIMA E PRECIPITACÃO PLUVIOM~TRICA 

A região está loca l izada ao s u l  do Estado 
de Mato Grosso, ent re  os parale los 24 e 22 de La t i tude  Sul 
e os meridianos 52 e 560. A A l t i t ude  var ia  entre 300 a 700 
metros acima do n í v e l  do mar. 

O c l ima dominante ne. iegião é o eubtropi-  
c a l ,  chuvoso no verão e com precip i taçõej  pluviométricas e= 
parsas no inverno. 

A precip i tação média anual É de 1.300mm e 
a temperatura média g i r a  em torno de.250 C. 



i - ITA PORA 

II - SIDROLANDIA 

III - RIO BRILHANTE 

I V -  DOURADOS 

V - MARACAJU 

VI - PONTA POR& 

VII- AMAMBAI 



SISTEMA DE PRODUÇÃO No 0 1  

Des t ina -se  a  p r o d u t o r e s  p r o p r i e t á r i o s  ou a r r e c  
d a t á r i o s ,  que t raba lham com várzea,  u t i l i z a n d o  máquinas e  i m -  
p lemen tos  ap ropr iados ,  insumos modernos e  que c u l t i v a m  em mé-  
d i a ,  100ha de l a v o u r a . 0  rend imen to  p r e v i s t o é  de 2.400 ~ g / h a .  

Precedendo as operações do s is tema,  deve-se a- 
n a l i s a r  o  s o l o  em l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  pa ra  de te rm inar  as 
suas  necess idades,  com an tecedênc ia  mínima de 120 d i a s  de da- 
t a  de semeadura. 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

1 - ~ o c a ~ ã o ,  cons t rução  e  conservação s i s tema 
I 

de drenaqem - C o n s i s t e  em p l a n e j á - l o ,  execu tá - lo  e  conserva -  - 
10 de manei ra  que p e r m i t a  um r á p i d o  escoamento das &suas. 

2  - A n á l i s e  5 p r e p a r ó  do s o l o  - D i z  r e s p e i t o  à co- 
,- - 

l e t a  de amostras de s o l o  p a r a  a n a l l s e ,  segu idas de aração e  
gradagens n e c e s s á r i a s .  

3 - Adubação, semeadura g c u l t i v a r e s  - Adubar e  - 
semear em l i n h a s ,  numa Única operaçao, com a u x l l i o  de semea- 
de i ra -adubade i ra  de t r a ç ã o  mecânica. U t i l i z a r  os c u l t i v a r e s  
m a i s  adequados p a r a  exp loração em várzeas,  com espaçamento e  
dens idade  recomendados. 

4  - T r a t o s  C u l t u r a i s  - C o n t r o l e  de i n v a s o r a s  ( i: 
ç o s )  com a p l i c a ~ a o  de h e r b i c i d a s  e  combate às  pragas com i n s g  
t i c i d a s .  

5 - C o l h e i t a  - Com c o l h e i t a d e i r a  a u t o m o t r i z ,  na é- 
Doca adeouada. 

6 - Secagem - Com secadores,  seguindo as recomenda 
ç õ e s  t é c n i c a s .  

RECOMENDAÇÕES T~CNICAS PARA O SISTEMA 

1 - ~ o c a ~ ã o ,  ~ o n s t r u ~ ã o  e  ~ o n s e r v a c ã o  do Sistema 
de Drenaqem 

- A LocaCão, c o n s t r u c ã o  e  número de drenos v a r i a  . . 
d e  acordo  com o  t i p o  de várzea,  recomendando-se, porém obser-  
vadas as cond ições do t e r r e n o ,  na a b e r t u r a  de drenos de sec- 
ção t r a p e z o i d a l ,  com medidas mínimas de 1 ,OO X 0,80 X 0,30 a  
0,40m de p r o f u n d i d a d e ,  de acordo com a  d e c l i v i d a d e  e  o  t i p o  
de s o l o .  Anualmente deve s e r  f e i t a  a  l impeza  das v a l a s  e, a  
p a r t i r  do t e r c e i r o  ano, faze r  o aprofundamento das mesmas. 

- A a b e r t u r a  das v a l a s  deve s e r  i n i c i a d a  com um 
ano ou, no mínimo, 6 meses de an tecedênc ia  pa ra  um p e r f e i t o  ' 
escoamer~ko das águas. 

2 - ~ n á l i s e  e  Preparo do s o l o  

i Deve-se faze r  a  amostragem de s o l o s  p a r a  anál' 
I 

1 2  



s e  an tes  e após o es tabe lec imen to  da c u l t u r a ,  conforme reco -  
mendação t é c n i c a .  E conven ien te  que a p r i m e i r a  amostragem a 2  
teceda  as operações normais r e a l i z a d a s  com o s o l o .  A aração, 
d e v e  s e r  f e i t a  anualmente, numa p ro fund idade  de 10-15cm, s- 
do,  a do p r i m e i r o  ano, nos peses de junho a j u l h o  e as dos 
anos subsequentes, de agosto  a setembro.  Em sequência,  f a z e r  
duas  gradagens com grade n i v e l a d o r a ,  sendo a p r i m e i r a ,  2 a 5 
d i a s  após a aração e, a segunda 2 a 5 d i a s  an tes  do p l a n t i o .  
O i m p o r t a n t e  6 que o t e r r e n o  deve e s t a r  l i v r e  de i n v a s o r a s  
na ocas ião  do p l a n t i o .  

3 - Adubação, Semeadula e C u l t i v a r e s  

3 .1  - ADUBACÃO - Devb s e r  f e i t a  p o r  ocas ião  da 
semeadura na quan t idade  i n d i c a d a  p k r a  a n á l i s e  do s o l o .  Sem- 
p r e  que f o r  p o s s i v e l ,  p o s i c i o n a r  o adu 'o separado da semente 
e ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e ,  ao l a d o  e abai.<o desta .  Quando o t e o r  
de Ca+Mg f o r  s u p e r i o r  a 5m, e o n í v e l  a p o t á s s i o  f o r  b a i x o  
o u  médio, recomenda-se a p l i c a r  40 a 5C  ng de K 0/ha. A adubE 
Fão n i t r o g e n a d a  em c o b e r t u r a  s e r á  f e i t a  a c r i t z r i o  da a s s i s -  
t ê n c i a  t é c n i c a ,  com aproximadamente 20Kg de n i t r o g ê n i o  p o r  
h e c t a r e .  Para as C u l t i v a r e s  IR,  a a d u b a ç ~ o  em c o b e r t u r a  p o d ~  
r á  a t i n g i r  a t é  40 k g  de N i t r o g ê n i o  p o r  hec ta re .  Recomenda-se 
como f o n t e s  de ~ i t r o ~ ê n i o ,  as  formas amid ica  e amoniacal .  P- 
c o n i z a - s e  a r e a l i z a ç ã o  des ta  p r á t i c a  na época de p e r f i l h a m e c  
t o .  

3.2 - SEMEADURA - 0 p e r í o d o  mais adequado p a r a  
a semeadura v a i  de 1 de setembro a 15 de dezembro, p r e f e r e n -  
c i a l m e n t e  nos meses de ou tub ro  e novembro, depeiidendo do c i -  
c l o  de c u l t i v a r  a s e r  exp lorada.  

O espaçamento recomendado é de 30 a 40 cm 
e n t r e  l i n h a s ,  com uma densidade de 50 a 60 sementes p o r  me- 
t r o  l i n e a r ,  ou 15 a 30 cm e n t r e  l i n h a s ,  com uma dendidade de 
20  a 40 sementes p o r  me t ro  l i n e a r .  U t i l i z a n d o - s e  sementes 
f i s c a l i z a d a s ,  com germinação mínima de 90%, gasta-se em t o r -  
no  de 50 Kg/ha. 

Dependendo da umidade do s o l o ,  é aconse- 

l h á v e l ,  uma l i g e i r a  compactação com r o l o  compactador acop la -  
do à semeadeira-adubadeira.  

3.3 - CULTIVARES - As c u l t i v a r e s  i n d i c a d a s  p e l a  
ordem de p r e f e r ê n c i a  são: 
GRUPO R :  I . R .  841 GRUPO 0: I . R . C .  4  7 

I .  R .  665   ratão Precoce 
I . A . C .  435 I . A . C .  2 5 
I . A . C .  120 Dourado Precoce 

I.A.C. 12.14 13  



m: As do grupo A ,  devem s e r  p l a n t a d a s  somente em várzeas 
que ofereçam cond ições  de i r r i g a ç ã o  ou s e m i - i r r i g a ç ã o .  As do 
g r u p o  0 ,  são recomendadas p a r a  várzeas bem drenadas e  que não 
o fe reçam cond ições de i r r i g a ç ã o .  

As do grupo 8, são recomendadas p a r a  várzeas bem drena- 
d a s  e  que não ofereçam cond ições de i r r i g a ç ã o .  

4 - TRATOS CULTURAIS 

4.1 - C o n t r o l e  de I n v a s o r a s  - U t i l i z a r  h e r b i -  
c i d a s  à base de p r o p a n i l ,  na dosagem de 10 a  12  l / h a ,  d i l u í -  
dos em 400 1 de água e  a p l i c a d o s  quando as i n v a s o r a s  e s t i v e -  
rem com 2  a  4  f o l h a s ,  ou h e r b i c i d a s  de pré-emergênc ia  e  espe- 
c í f i c o s ,  p a r a  a  c u l t u r a  do a r r o z .  Devem s e r  observadas as do- 
sagens recomendadas p e l o  f a b r i c a n t e .  

Quando a i n f e s t a ç ã o  de e rvas  dan inhas de fg 
l h a s  l a r g a s  f o r  s i g n i f i c a t i v a ,  recomenda-se a  m i s t u r a  de h e r -  
b i c i d a  à base de 2-4-D, na dosagem de 300 a  500cc ( a  72%) com 
h e r b i c i d a  a  base de p r o p a n i l  de (pós-emergência) .  

4.2 - C o n t r o l e  de Pragas 
No caso de aparec imento  de p ragas ,  i n d i c a -  

s e  p u l v e r i z a ç Ü e s  com i : i s e t i c i d a s  f o s f o r a d o s  ou c l o r o f o s f o r a -  
d o s .  

5 - COLHEITA 

Se a  á rea  e s t i v e r  inundada ou m u i t o  Úmida, 
a b r i r  os drenos na época do "v i ramen to "  das p a n í c u l a s  ( f a s e  
l e i  t o s a  p a r a  p a s t o s a ) .  

I n i c i a r  a c o l h e i t a  mecanizada quando a  umi- 
dade dos e s t i v e r  e n t r e  18 a 25 %. 

6 - SECAGEM 

Deve s e r  i n i c i a d a  imedia tamente  após a  co- 
l h e i t a ,  em secador  i n t e r m i t e n t e ,  i n i c i a n d o  com tempera tu ra  
b r a n d a  (43 a  500 C )  e  e levando-a a t é  80 a  90QC. Com essa opg 
r a ç ã o  p re tende-se  r e d u z i r  o  t e o r  de Umidade p a r a  12 a  14 %. 

7 - ARMAZENAMENTO 

Pode s e r  f e i t o  a  g r a n e l  ou ensacado, desde 
que s e j a  em l o c a l  seco e  a r e j a d o .  Em caso de o c o r r ê n c i a  de 
p r a g a s  de armazém, u s a r  o  p r o d u t o  e s p e c i f i c o .  



COEFICIENTES T~CNICOS POR HECTARE 

ARROZ EM VARZEA 

NOTA: - 
d/h = d i a  homem 
h / t r a t  = hora t r a t o r  

ESPECIFICAÇAO 
1 - PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

- Limpeza de drenos 
- aração (1) - gradagem (2) - p l a n t i o  e adubação 

2 - INSUMOS 

- Sementes - F e r t l i z a n t e s  (no p l a n t i o )  

N 

'2'5 

K2° 
N (Cobertura) - Herbicidaa p / fo lha  l a r g a  - Herbiç idas p / fo lha  e s t r e i t a  - Defensivos: f ung ic ida  

- Defensivos: i n s e t i c i d a  

3 - TRATOS CULTURAIS 

- Aplicação de herb ic idas  
- Aplicação de defensivos 

4 - COLHEITA 

- Mecânica - Transporte - Secagem - Sacaria 

5 - PRODUCÃO 

UNIDADE 

d/ h 
h / t r a t  
h / t r a t  
h / t r a t  

K9 

K9 
K9 

K9 

K9 
L 
L 
K9 
L 

h / t r a t  
h / t r a t  

sacos 
sacos 
sacos 
sacos 

sacos 

QUANTIDADE 

50 
3 
3 
1 

50 

10 
50 

20 

20 
095 

10 
0,25 
1,25 

095 
0,5 

40 
40 
40 
40 

40 



SISTEMA DE PRODUCÃO NQ 02 . 
Destina-se a produtores que usam insumos mo- 

dernos e sistema da mecanização avançado. Plantam em média 
200ha e o t i p o  de c u l t i v o  é o de sequeiro. Cult ivam so lo8  de 
campo ou cerrado. O rendimento médio qúe se espera ob te r  6 
de 1.800 Kg/ha. 

LISTAGEM DAS PRATICAS QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1 - Amoetragem do s o l o  
2 - Limpeza do te r reno 

2.1 - Desmatamento 
2 . 2 . -  Enleiramento 

3 - Contro le de formigas 
4 - Contro le da erosão 
5 - correção da acidez do so lo  
6 - Aração 
7 - Cradagem pesada 
8 - Catação de ra i zes  
9 - Gradagem n ive ladore  

10 - ~ a t a ç ã o  de r a i z e s  (repasse) 
11 - Cradagem n ive ladora  ( o p t a t i v a )  
12 - Gradagem n i ve lado ra  (p ré-p lan t io )  
13 - P l a n t i o  

13.1 - tpoca 
13.2 - Cu l t i va res  
13.3 - Espaçamento, densidade e profundidade 

1 4  - Adubação 
15 - Tratos C u l t u r a i s  

15.1 - Contro le de ervas daninhas 
15.2 - Contro le de pragas e doenças 

16 - Co lhe i ta  
17 - Secagem 
18 - Arrnazenamento 

1 - AMOSTRAGEM DO SOLO 

A amostragem do solo,  para aná l ise ,  deverá 
s e r  f e i t a  após a derrubada e enleiramento. Na imposs ib i l idade 
de se r e a l i z a r  es ta  amostragem antes das operações c i tadas,  
e s t a  deverá segu i r  os c r i t é r i o s  báeicoe, abaixo relacionados: 

a )  TOPOGRAFIA - Co le tar  amostras, em separado, no a l t o ,  encos 
tas  e nas baixadas. 

b )  VEGETAÇÃD - Coletar  as amostras, separadamente, para cada 
t i p o  de vegetação. 

16 



c )  SOLOS - - F a z e r  uma amost ragem,  em s e p a r a d o ,  p a r a  c: 
d a  t i p o  d e  s o l o .  
C o l e t a - s e  1 0  ( d e z )  s u b - a m o s t r a s  e m  c a d a  s i  
t u a ç ã o  c i t a d a  p a r a  f o r m a r  a s  a m o s t r a s  com- 
p o s t a s .  

NOTA: Em g r a n d e s  á r e a s ,  onde  o  t e r r e n o  É homogêneo, c o l e t a r  
uma a m o s t r a  compos ta  d e  1 5  a 20 p o n t o s  p a r a  c a d a  6 0  a 
1 0 0  ha.  

2  - LIMPEZA DO TERRENO 

2 .1  - Desmatamento 

a )  Campo Limpo - c d i s p e n s a d a  a o p e r a ç ã o  
b )  Campo S u j o  - Recomenda-se u t i l i z a r  t r a t o r  d e  pneu  com 

l â m i n a .  
c )  C e r r a d o s  - T r a t o r  d e  pneu e/ou es teira  com l â m i n a .  
d )  C e r r a d ã o  - Usar t r a t o r  d e  es te i ra  com l â m i n a .  

2 .2  - E n l e i r a m e n t o  

a )  Campo Limpo - C d i s p e n s a d a  es ta  o p e r a ç ã o .  Recomenda-se ' 
j u n t a r  o s  r e s t o s  c u l t u r a i s  em " c o i v a r a s "  e q u e i m á - l o s  já 
no  l Q  a n o ,  ou r e t i r á - l o s  da  á r e a  a ser  c u l t i v a d a .  

b )  Campo S u j o ,  C e r r a d o  e C e r r a d ã o  - Recomenda-se que  o  en-  
l e i r a m e n t o  se ja  f e i t o ,  c o s t a n d o  o  s e n t i d o  d a s  á g u a s  e ,  
quando p o s s i v e l ,  em n í v e l .  

NOTA: A d i s t â n c i a  e n t r e  as l e i r a s  d e v e  ser d e  30  a 50m, le-  - 
vando-se em c o n s i d e r a ç ã o  a  d e c l i v i d a d e  do t e r r e n o ,  t i  
po do s o l o  e q u a n t i d a d e  d e  m a t e r i a l  a  ser e n l e i r a d o .  
E s t a  o p e r a ç ã o  deve  ser  r e a l i z a d a ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e ,  
com l â m i n a  d e n t a d a  e c o n c l u i d a  a t é  f i n a l  d e  j u l h o  d e  
c a d a  ano .  

3 - CONTROLE DE FORMIGAS 

Em t e r r e n o s  s e c o s  recomenda-se  u s a r  i s c a s  
g r a n u l a d a s  com p r o d u t o s  à b a s e  d e  Dodecac lo ro ,  Nonac lo ro  ou 
H e p t a c l o r o .  

Em t e r r e n o  Úmidos d e v e - s e  u s a r  p r o d u t o s  ' 
g a s o s o s :  Brometo d e  M e t i l a .  

P a r a  o  c o n t r o l e  da  f o r m i g a  c o r t a d e i r a , v u L  
g a r m e n t e  c o n h e c i d a  p o r  "Mineirinha",recomenda-se u s a r  i s c a s  
m i c r o g r a n u l a d a s  à b a s e  d e  A l d r i n ,  H e p t a c l o r o  ou D o d e c l o r o .  
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A ap l i cação deve s e r  f e i t a  nas l i nhas ,  com 04 metros de espg 
çamento, no i n i c i o  da germinação. 

4 - CONTROLE DA EROSÃO 

Fazer  o c o n t r o l e  da erosão h i d r i c a ,  segundo 
normas técn icas  preconizadas p e l a  ASSOCIAÇÃO CONSERVACIONIS- 
TA DE DOURADOS (A.C.D.). 

5 - CORRECEO DA ACIDEZ DO SOLO 

Ainda que o c a l c á r i o  necess i te  de umidade p= 
r a  r e a g i r  no s o l o  e que es ta  se encontre d i s p o n i v e l  no t e r r e  
no, em quantidade su f i c i en te ,  somente na época do p l a n t i o ,  
recomenda-se c ap l icação 60 a 90 dias, antes do p l a n t i o  para 
e v i t a r - s e  acÚmulo de ta re fas .  

A recomendação para  Calagem será embasada no 
r e s u l t a d o  de a n á l i s e  do sol+$ considerando-se a de satura-  
ção de ~l+++ e o t e o r  de Ca + ~ g + + .  

Recomenda-se a calagem naqueles em que a sa- 
t u ração  de A l + + +  f o r  maior que 40% e/ou quando o t e o r  de Ca+ 
Mg f o r  d e f i c i t á r i o  ( i n f e r i o r  a 2). +++ 

Quando o so lo  possu i r  uma s a t u r a ~ ã o  de A 1  
menor que 40%, no entanto com ba ixo  t e o r  de + blq++, c a l  
cu la -se  a quantidade somente em função de Ca + Mg . 

QUANTIDADE DE CALCARIO 
Ton. de Calc. (P.R.N.T. = 100%) s m. eq.Alx2 

+ C 2  - ( ~ a + ~ g l  

Obs: Quando o ~ a + +  + ~ g + +  f o r  s u p e r i o r  a 2, usarr 

Ton. Calc. (F.R.'N.T = 100%) = A1x2 

O ~ S :  A de s a t ~ r a ~ ã o  de a iumin io  será  ca lcu iada com base 
nos teores Aluminio, Ca+Mg e K (em me.) pe la  segu in te  
f órrnuia: 

6 - A R A C ~ O  

Deve s e r  a mais profunda (20 a 25cm) 



Deve ser real izada com bastante antecedência 
favorecendo, assim ae operaçÕea subsequentes. 

7 - GRADAGEM PESADA 

Recomenda-se que se ja  f e i t a ,  logo após a a- 
ção, com a f ina l idade destorroar e des t ru i r  os restos de ve- 
getais.  

Esta operaGão deve ser f e i t a  imediatamente 
a gradeação pesada. Pode ser executada manual ou mecani- 

camente. 

9 - GRADAGEM NIVELADORA 

~ e v e r á  ser leve com a f ina l idade de deatrui- 
ção de alguma vegetação r a t a i r a  e para p rop ic ia r  um n i ve la -  
mento i n i c i a l  do terreno. 

10 - C A T A Ç ~ ~ O  DE R A ~ z E S  (Repasse) 

Recomenda-se que se ja  f e i t a  manualmente d e v i  
do a sua melhor e f ic iênc ia .  

11 - GRADAGEM NIVELADORA (Optativa) 

Quando as condições do solo assim a e x i g i r ,  
por tanto É optat iva. 

12 - GRADAGEM NIVELADORA ( ~ r & ~ l a n t i o )  

Deve anteceder o p l an t i o  em 2 a 5 dias. Sua 
p r i n c i p a l  f inal idade É o nivelamento do solo para uma melhor 
operação de p lan t io .  

13 - PLANTIO 

13.1 - 
Pode ser i n i c i ado  em setembro e prolon- 

gar-se a té  dezembro,conforme o c i c l o  da c u l t i v a r  a ser explg 
rada. 

CICLO CURTO: Setembro a 15 de dezembro 
CICLO M~DIO: SETEMBRO a NOVEMBRO. 

~ P O C A  PREFERENCIAL: Setembro e outubro para c u l t i v a r  de qua l  
quer c ic lo .  



13.2 - CULTIVARES 

Recomenda-se como preferenciais as ee- 
guintes cul t ivares:  

CICLO CURTO CICLO M~DIO 

I A C  25 
 ratão Precoce 
Dourado Precoce 

I A C  47 
I A C  5544 
I A C  1246 
EEPG 369 (L.369)" 
EEPG 569 * 
Cult ivares que em condições 
de experimento, deram mostras 
de maior susceptibi l idade ao 
acamamento. 

13.3 - ESPAÇAMENTO. DENSIDADE. PROFUNDIADE , 

Recomenda-se Espaçamentoe de 30 a 60 an 
ent re  linhas, com uma densidade de 30 e 60 sementes viáveie 
por  metro l i nea r  conforme quadro abaixo. 

ESPAÇAMENTO (CM) DENSIDADE 

30 eementes/m 

60 60 11 

Preferencialmente deve-se adotar eepap 
mentoe de 50 a 60cm, numa densidade de 50 a 60 sementes via- 
ve ia  por metro l inear .  Com estes espaçamentos a quantidade * 
de sementes, necessárias para um ha, g i r a  em torno de 30 a 
35kg. 

Devem ser usadas sementes ds origem com 
provada e cert ip icada. e recomendado o tratamento com A ld r in  
~ ~ $ + T M T o  2% na base de 4-5dkg de semente. 

N.B.:Em ter ras de l o  ano de c u l t i v o  recomenda-se manter os * - 
espaçsmentos acima, aumentar a quantidade de ee- 
mentes em 2M. 



A mesma observação é v á l i d a  no caso de se p l a n t a r  c u l t L  
vares de c i c l o  c u r t o  a  p a r t i r  de 15 de novembro. 
A profundidade de p l a n t i o  recomendada es tá  e n t r e  2  a  5  
cm. 

A adubação deve se r  f e i t a  por ocasião da se- 
meadura na quantidade ind icada p e l a  aná l i se  do so lo .  Sempre 
que f o r  pos i c i ona r  o  adubo separado da somente, 
preferencia lmente ao l ado  e  abaixo desta. 

A recomendação será f e i t a  com o  a u x í l i o  da 
t a b e l a  abaixo: 

RECOMENDAÇÃO DE A D U B A C ~ ~ O  

NITROG~NIO: A p l i c a r  de 0  a  10 Kg no p l a n t i o .  
O n i t r o g ê n i o  em cober tu ra  será apl icado,  a  c r i -  

r i o  da ass ie t i i nc ia  técnica, na época do per f i lamento e/ou i- 
n í c i o  do emborrachamento. 
NOTA: - Deverá s e r  recmornendado f e r t i l i z a n t e  formulado ' 
com zinco, sempre que, no ano a g r í c o l a  an te r i o r ,  a  lavoura  ' 
tenha demonstrado sintomas de d e f i c i ê n c i a  em re laGão a  esse 
m ic ronu t r i en te .  A formulação dsve s a t i s f a z e r  a  quantidade de 
4kg  de Zn~/ha  ou de 15kg de zn504/ha. 

SOLOS ARENOSOS 

P 

K 

15 - TRATOS CULTURAIS 

SOLOS ARGILOSOS APLICAR 

15.1 - Cont ro le  de ervas daninhas 

a) MECANICO 

O . a l 0  
10 a  20 
+ 20 

O a  30 
3 0 a 6 0  

+ 60 

Recomenda-se que esta p r á t i c a  e s t e j a  v 

b,Oa0,10 
0,10 a  0,20 

+ 0,20 

0.0 a  0,08 
0 , 0 8 a 0 , 1 5  

t . 0,15 

Baixo 
Médio 
A l t o  

Baixo 
~ É d i o  
A l t o  

O a 6  
6  a  12 
+ 12 

O a  30 

+ 60 

0,0aQ06 
Op6a412 

+ 0,12 

4 0  a 4 0 8  
30a60QCBa0,15 

+ 0,15 

6 0 e P 0 5  
50 da405 
40de{05 

40 de K20 
20deK20 
10de K20 



conc lu ida  por  ocasião do per f i lhamento.  

PARA FOLHAS LARGAS - U t i l i z a r  he rb i c i das  base de 2 - 4 4 ,  ob - 
servando que os produtos com " s a l  Amina", devem se r  emprega- 
dos numa base de 1 a 1,5 l i t r o  (a 7296) por hectare, d i l u i d a  
em 300 a 400 l i t r o s  de água. Os formulados com é s t e r  devem 
s e r  ap l i cados  numa base de 0,5 l i t r o  (a 7296) por  hec tare  na 
mesma d i l u i ç ã o  recomendada. 

PARA FOLHAS ESTREITAS - U t i l i z a r  he rb i c i das  especí f icos,  de 
pÓs-emergência, à base de p ropan i l .  

NOTA: Na apl icação de herb ic idas  de pÓs-emergência, deve-se - 
dar suma importância à época, que deverá se r  quando as e r -  
vas daninhas est iverem ainda novas (2  a 4 fo lhas) .  

15.2 - CONTROLE DE PRAGAS E OOENCAS 

a - PRAGAS 

Para o c o n t r o l e  da LAGARTA ELFISMO - 
comenda-se empregar produtos de contacto e ingestão,  ap l i ca -  
dos na base da p l a n t a  em pu lver ização e a l t o  volume. Deve-se 
u t i l i z a r ,  preferencia lmente,  f ung i c idas  fosforados ou c lo ro -  
f os fo rados .  

Quando oco r re r  in fes tações  de l a g a r t a  
das folhas, usar  c a r x ~ n a t o s  ou fosforados. 

PULGÃO DA R A Í Z  - Recomenda-se p u l v e r i -  
zações com i n s e t i c i d a s  s i s t ê m i c ~ s .  

b - DOENÇAS 

BRUSONE. HELMINTHOSPORIOSE E CERCOSPO- 
RIOSE - 

C recomendado o seu cont ro le ,  quando 
es tas  forem o f a t o r  l i m i t a n t e .  Para t a l  ap l i ca-se  produtos ' 
a n t i b i ó t i c o s  ou fung i c idas  fosforados,  podendo fazer-se uma 
ap l i cação  e, se necessário,  uma segunda apl icação.  

15.2.1 - DOENÇAS FONGICAS 

BRUSONE 

Cont ro le  com fung i c idas  fosfo- 
rados ou a n t i b i ó t i c o s ,  a  ser  efetuado no f i n a l  do emborrachz 
rnento, quando 5% das panículas houver emergido. 



CERCOSPORIOSE E HELMINTHOSPORIOSE 

Cont ro la r  com produtos quimicos, some2 
t e  no caso de a l t a s  in festações.  Para t a l ,  recomenda-se pro- 
du tos  base de ditocarbamatos. 

16 - COLHEITA 

Deve se r  i n i c i a d a  quando os grãos a- 
presentarem em to rno  de 20% de umidade. Este es tág io  é cons- 
ta tado,  na p r á t i c a ,  quando 2/3 do cacho e s t i v e r  maduro e ao 
pressionarmos com a unha, os grãos ainda verdes, da p a r t e  bg  
s a l  da penicu la,  apresentam r e s i s t ê n c i a  a 

17 - SECAGEM 

Como norma g e r a l  a temperatura de se- 
cagem do a r roz  deve se r  de 44QC, quando a umidade dos grãos - 
f o r  a t é  25% de umidade, e 40OC, quando a umidade dos graos 
e s t i v e r  acima de 2 6 .  O tempo de secagem depende também do 
F luxo  de a r  do secador, da umidade i n i c i a l  do grão, da fon te  
de ca lo r ,  etc., m;s deve se r  menos de que 8 . -  10 horas por- 
que uma secagem rap ida  no arLoz, p r e j u d i c a  bastante a q u a l i -  
dade. O resf r iamento deverá ser  l e n t o ,  p o i s  se f o r  ráp ido  i- 
r á  oco r re r  um maior tr incamento dos grãos no benef ic iamento. 
O a r roz  para o armazenamento em saca r ia  deverá es ta r  com a 
umidade dos gtãos em to rno  de 13%, podendo se r  t o l e r á v e l  a- 
t é  no máximo 14,O $, para per iodos não mui to longos. Em se 
t ra tando de sementes, devem se r  seguidas as recomendações da 
CESM-MT. 

Antes de se proceder a ;ecngem, é i! 
p o r t a n t e  determinar a umidade dos grãos para podermos calcu- 
l a r  o tempo de secagem. 0s grãos deverão passar por um con- 
j u n t o  de pré-l impeza antes de entrarem para o secador, po i s  
as impurezas aumentam o tempo de secagem, devido a absorGão 
de c a l o r  pe les  mesmas e, além do mais, provém uma secagem de 
f i c i e n t e .  

Após o término de secagem só devemos 
determinar  a umidade dos grãos 24 horas após, porque a umida 
de do grão es tá  sempre em e q u i l i b r i o  com a umidade r e l a t i v a  
do a r  e, logo após a secagem, es te  e q u i l i b r i o  a inda não f o i  
estabelec ido.  

18 - ARMAZENAMENTO 

Após a secagem, o produto deverá se r  
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armazenado p e l o  método convenc iona l  a t é  a  época  da comercia-  
l i z a s ã o .  

Nos de umidade r e l a t i v a  b a i x a  
e  com a l t a  t e m p e r a t u r a ,  a s  j a n e l a s  l a t e r a i s  deverão  s e r  a b e r  - 
t a s  p a r a  promover melhor v e n t i l a s ã o .  Nos d i a s  em que a  umida 

7 d e  r e l a t i v a  e s t i v e r  a l t a  (acima de 65  %), o  armazém devera  
s e r  f e c h a d o ,  p o i s  como já d i s semos ,  a  umidade dos g r ã o s  f i c a  
em e q u i l i b r i o  com a  umidade r e l a t i v a  do a r  e  e s t a  aumentan- 
d o ,  au tomat i camente  a  umidade dos  g r ã o s  também s e  e l e v a ,  po- 
dendo num p r a z o  m a i o r ,  comprometer o  armazenamento. 

Nos p e r í o d o s  d e  a l t a  t e m p e r a t u r a  e  umi- 

d a d e  r e l a t i v a  e l e v a d a ,  há uma p r e d i s p 8 s i s ã o  maior p a r a  o  a t a  
q u e  de fungos ,  b a c t é r i a s  e  i n s e t o s .  

O c o n t r o l e  deverá  s e r  f e i t o  s o b  a  f o r -  
ma d e  expurgo ( e l i m i n a s ã o )  e  s o b  forma de p o l v i l h a m e n t o s  e  
p u l v e r i z a G ã o  ( p r o t e ç ã o ) .  

Devemos u s a r  a  f o s f i n a  p o r  s e r  menos 
p e r i g o s o  p a r a  manusear a  n í v e l  de f a z e n d a .  O p r o d u t o  é acon- 
d i c i o n a d o  s o b  a  forma d e  t a b l e t e s  ou comprimidos. 

Usa-se um t a b l e t e  p a r a  1 5  s a c o s  ou 1 
comprimido p a r a  3 s a c o s .  

Deve-se expurga r  d u r a n t e  24-48 horas  e  
r e t i r a r  o  l e n s o l  p l á s t i c o  da  p i l h a ,  de ixando o  armazém a b e r -  
t o  p a r a  promover a  v e n t i l a ç ã o .  

A p ~ l v e r i z a ç ã o  deverá  s e r  f e i t a  com 
p r o d u t o s  a  base  de m a l a t h i o n .  

Pa ra  uma p r o t e ç ã o  de 180 d i a s ,  pode-se 
u s a r  29 do malathion-, a  2% por kg d e  c e r e a l .  

~ ã o  s e  usa  p r o d u t o s  c l o r a d o s  em produ- 
t o s  armazenados d e s t i n a d o s  ao  consumo, devido a  s u a  t o x i c i d g  
d e .  

i 9  - C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O  

Baseada na p o l í t i c a  de p r e ç o s  mínimos. 



COEFICIENTES T~CNICOS POR HECTARE 

ARROZ EM SEPUEIRO 

ESPECIFICACAO 

N (Cobertura) - Herbic idas: p/Polhss e s t r e i t a s  - Herbic idas: p/Polhss l a rgas  - Forn i c ida  - Trntanento de Semente ( I n s e t i c i d a  + Fun- 

UNIDADE QUANTIDADE 

1 - PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

- Limpeza do ter reno - Controle da Erosão 
- Correção de Acidez da Solo 
- AraçÜo - Gradaqens (4) 
- Cetaçaa de Reizss - P l a n t i o  e Adubação 

2 - INSUMOS 

- Semente - F e r t i l i z a n t e  ( no p l a n t i o  ) 

g i c i d a )  - I n a s t i c i d s  p/Trstamento de P lantas 
- Fungisida p/ Tratamento de p lan tas  

3 - TRATOS CULTURAIS 

h/trat  
M t r a t  
h / t r a t  
h / t r a t  
h / t r a t  
h / t r a t  
h / t r a t  

K9 

- Apl icação de Herbic idas 
- Aplicação de I n s e t i c i d a s  - Aplisagéo de Fungicidaa 

O1 
0.5 

0 1  
O1 
04 
0 1  

0.5 
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4 - COLHEITA 

- Mscsnica - Transparte 
- Secagm - Sacaria 

5 - PRODUCAD 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

PESQUISADORES 

1 - De lmar  P b t t k e r  
2 - D e r l y  Machado de Souza 
3 - G e r a l d o  A .  Me10 F i l h o  
4 - J o s é  U. G. F o n t o u r a  
5 - J o s i a s  C o r r ê a  d e  F a r i a  
6 - ~ á r c i o  C. Mendes 
7 - O s n i  C o r r ê a  d e  Souza 
8 - S é r g i o  A r c e  Gomez 

- EMBRAPA/UEPAE/DOURADOS/MT 
- IAC - Campinas-SP - EMBRAPA/UEPAE/DOURADOS/MT - EMBRAPA/UEPAE/DOURADOS/MT - EMBRAPA/CNPAF/GOIAN I A/GO 
- EMBRAPA/UEPAE/DOURADOS/MT - EMBRAPA/UEPAE/DOURADOS/MT - EMBRAPA/UEPAE/DOURADOS/MT 

1 - Armando P e s s a t o  - TECNIPLAN - MaracajÚ-MT 
2 - * A g r e c i r  G. Soares  - PLANTE S/C Ltda.-Dourados-MT 
3 - C a r l i t o  B a t i s t o t i  - EMATER-MT - Campo Grande-MT 
4 - Carmo T o l e d o  F e r r a z  - EMATER-MT - Amambai-MT 
5 - Egon K rakhecke  - TECNIPLAN - Dourados-MT 
6 - * E l i a s  Lopes P o s s e r  - SERTAPA S/C LTDA .-Maraca jÚ-MT 
7 - Manue l  N a t a l i n o  0 .Cos ta  - COOPEMARA - MacacajÚ-MT 
8 - F r a n c i s c o  A .  R o d r i g u e s  - FINPLAN S/A - Dourados-MT 
9 - G i l b e r t o  L u i z  R o n z i  . - TECNIPLAN - Dourados-MT 

1 0  - ~ É l i o  M i n o r u  Nose - C.A.C. - Dourados-MT 
11 - I r i n e u  Anselmo U rban  - COOTRISOJA - Dourados-MT 
1 2  - J o s é  A l u e s  D a n t a s  - EMATER-MT - MaracajÚ-MT 
1 3  - J o s é  G e r a l d o  Ramos - BRADESPLAN - Dourados-MT 
1 4  - J u s c e l i n o  J. Machado - FUNAI - Dourados-MT 
1 5  - ~ á r c i o  S a n d r i n i  - EMATER-MT - Dourados-MT 
1 6  - Odon P. O l i v e i r a  - PROJETEC - Dourados-MT 
1 7  - P e d r o  M o r e t t o  - EMATER-MT - Dourados-MT 
1 8  - Rena to  V i o t t  - EMPATA S/C - Amambai-MT 
1 9  - R o b e r t o  Hermes da C ruz  - PLATEC S/C LTDA - ~ a r a c a j ú - M T  
20 - Rona ldo  SimÕes G h s s i  - BRADESPLAN - Dourados-MT 
2 1  - Ruben ~ a c ó  Ho f fman  - PLANOESTE - Dourados-MT 



22 - Ruben Krug - TECNIPLAN - Dourados-MT 
23 - Sidney Al f redo R ibe i ro  - EMATER-MT - Dourados-MT 
24 - ~ e l é s f o r o  Vera - COOTRISOJA - Dourados-MT 
25 - Valber to F e r r e i r a  Costa - EMATER-MT - Dourados-MT 
26 -*Vandir A. Caramori - Escr. T ~ C .  de A g r i c u l t u r a  - 

Ponta Porã-MT 

PRODUTORES 

1 - Freder ico Pedro Casse1 - Ponta PO~E-MT 
2 - Hidenor i  Kudo - Dourados-MT 
3 - Ot to  Hammes - Amambai-MT 
4 - Waldi Hugo Braucks - Amambai-MT 
5 - Waldir  Bruno Encel - Amambai-MT 

~ É c n i c o s  que também são produtores de arroz.  



01) Sistema de ~rodução para Gado de Corte - ~ s g i ã o  do Pafi 
tanal Matogrossense. 

Circular no 32 - Junho do 1 975 
02) Sistema de produção para Gado de Corte - Região de Ma- 

tas do Sul do Estado de Mato Grosso. 

Circular nQ 103 - Abril de 1 976 
03) Sistema de ~rodução para Gado de Corte - Região de Roc 

d ~ n ó ~ o l i s - ~ ~ .  

Circular no 103 - Maio de 1 976 
04) Sistema de produção para o Milho - ~egião da Dourados 

MT. 

Circular nQ 113 - Maio de 1 976 
05) Sistema ds produção para o prroz - ~sgião de Três La- 

goas-MT. 

Circular nQ 134 - Junho de 1 976 
06) Sistema de produção para Gado de Corte - Região de Três 

Lagoas-MT 

Boletim nQ 5 - Junho de 1 976. 




